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ASPECTOS ESTRUTURAL, FUNCIONAL E METABÓLICO DA REMODELAÇÃO 

CARDÍACA - INFLUÊNCIA DO TREINAMENTO FÍSICO 

1. INTRODUÇÃO

A sobrecarga pressórica crônica tem papel relevante como causa de 

insuficiência cardíaca (IC), síndrome de grande impacto na morbimortalidade da 

população em todo o mundo [1]. Em termos fisiopatológicos, a agressão 

cardíaca impõe uma nova demanda e exige do coração um processo adaptativo 

que inclui rearranjo estrutural, funcional e metabólico. Os mecanismos que 

tardiamente convertem esse remodelamento fisiológico em patológico não estão 

completamente compreendidos, assim como as estratégias terapêuticas seguem 

sendo investigadas. Nessa revisão será dado enfoque às adaptações metabólicas 

que ocorrem durante o processo de remodelação cardíaca, especialmente as que 

ocorrem no metabolismo energético lipídico miocárdico, e no papel do 

exercício como ferramenta não-farmacológica para o manejo dessa síndrome.  
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